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“O Heraldo,, 

Nota da Redacção 

Não podendo prescindir o l»l- 
rector desle jornal da sua habi¬ 
tual cura de águas nas faldas 
de Ronehique, para onde parti¬ 
rá 
por 

breveuieute, iuterrosnpc-se 
tal motivo a publicação de j 

«O Hes^ldo», que continuará cm 
OnUtliro, sem prejuízo para os 
nossos assinantes e anunciantes 
porque a cobrança abrange ape¬ 
nas os numeros publicados. 

o wmrni 
DE POMBAL 

A proposito do inicio dos traba¬ 
lhos de construção do monumento 
ao Marquês de Pombal, escreve o 
nosso presado colega «0 Torreja- 

lhes dar na historia um nome imor¬ 
redoiro. 

Mas não. A par desta medida de 
tamanho alcançe social em todo o 
mundo, vemos a fórma como tez 
respeitar o nome português pelas 
grandes potências, forçando até a. 
Inglaterra a enviar a Lisboa um 
embaixador especial para lhe dar 
plena satisfação por uma ligeira 
violação de neutralidade, quando 
ninguém se atrevia a falar de alto 
ao gabinete de Londres. 

Interessante, mas longa, seria a 
enumeração, embora sucinta, de 
todos os serviços que prestou á sua 
Pátria e lhe dão jus ao preito que 
a nação vai prestar-lhe comemo¬ 
rando em condigno monumento as 
altas virtudes de que deu as mais 
exuberantes provas. 

Leve defeitos, praticou erros ? 
Decerto. Mas as suas virtudes 

cívicas, o seu talento e o entra¬ 
nhado amor a Portugal, são tão 
brilhantes que na sombra deixam 
apagados aqueles defeitos, bem 
próprios da época em que viveu. 

Lyster Franco 
Acompanhado de sua família e afim 

de refazer-se do seu intensivo trabalho, 
parte brevemente para as Caídas de Mon- 
chique o nosso presado Director, sr. Lys¬ 
ter Franco. 

Crónica citadina 

no»: 

Post tot lantosque labores... co¬ 
mo quem diz,—depois de tantas e 
tão ingentes dificuldades,—chegou 
enfim o dia em que Portugal come¬ 
çou de pagar a divida contraida 
para com o maior português do sé¬ 
culo XVIII, Sebastião José de Car¬ 
valho e Melo, Marquês de Pom¬ 
bal. 

N6 dia 12 do mês corrente, o po¬ 
vo liberal de Lisboa, com a assis¬ 
tência do venerando chefe do Ls- .. 
lado ministério. Camará Municipal, rdcttristico, e os grandes sucessos, os 

grandes acontecimentos reduZerr.-se a ex¬ 
pansão mesquinha da intriga de soalhei- 

1 * « — . .... ■ mm ila, f i -J 1 M 1 V — 

representantes de inúmeras agre¬ 
miações, alunos dos estabelecimen¬ 
tos de ensino etc, inaugurou os tra¬ 
balhos de construção do monumen¬ 
to ao grande reformador e máxi¬ 
mo estadista português,-Pombal, 
—essa individualidade assombrosa, 
que nesse periodo tão difícil da 

v nossa nacionalidade soube erguer 
o nome da sua Patria tão alto que 
o pôz a par da mais avançada civi¬ 
lização europeia. 

O monumento grandioso que vai 
erigír-se no alto da Avenida da Li¬ 
berdade, no proprio local onde 
troou a artilharia que fez ruir o 
trono dos descendentes do rei D. 
José I. ficará como perdurável teste- 

' munho da honra nacional que por 
esta tórma salda uma divida em 
aberto para com o reorganizador 
da sociedade portuguêsa, o, ho¬ 
mem assombroso que lez frente á 
Companhia de Jesus que expulsou 
de Portugal e fez extinguir, se não 
de facto, pelo menos de direito, 
visto que o papa, Clemente XIV, 
a instancias suas, expediu a bula 
Dominus ad Redemptor, em 23 de 
Julho de 1773, abolindo a podero¬ 
síssima Companhia. 

Num país enfeudado ao jesuitis¬ 
mo, só um pulso da tempera de 
Pombal, só uma vontade de ferro 
como á do grande ministro, seria 
capaz de esmagar a poderosa e so¬ 
berba Companhia dos miiicianosde 
Loycla. , 

Se outras não fossem as causas 

CONTmUANDCL-; 

A cidade caiu em madorra, creiam. 
Recrudesceu o seu áb irrècimenTo ca¬ 

ro, da intriga comesinha, alimentada por 
meia duçta de ociosos de máu gosto,, e a 
ou outro gesto mais retumbante e desar- 
mónico. 

O calor -tontinua a manter altivamen¬ 
te as boas tradições algarvias; a lu\ ele- 
ctrica segu,e nas suas habituais intermi¬ 
tências, a vida continua pela hora da 
morte e tudo sa ia monotono, faslidiento 
e detestável se não tivéssemos no Cme as 
duas récitas da tournce Luz Veloso. que 
foram um parêntesis feliz na maçada se¬ 
manal. 

Luz Veloso, a gentil actriz que no Por 
to aplaudimos muitas vezes, faz-se acom¬ 
panhar por um g upo de artistas consci¬ 
enciosos, e deu-nos «A Severa» e o *Rei 
dos Gatunos« duas interessantes exibições 
que%f>ram recebidas com agrado. 

Depois, veio a tournée Salvador Braga 
com as suas engraçadas operetas regi o 
mis... 

Pm fim . ■foi o que valeu para que não 
se morresse de aborrecimento... 

iAu revoir» 

LYSTER FRANCO. 

Di* Afonso Cosia 

0 sr. dr. Afmsu Cosia tenciona ir passar 
alguus dias na sua casa da Serra da Estre¬ 
la. 

Afim de reorganisar o Museu arqueo¬ 
lógico de Faro, esteve nesta cidade o ilus¬ 
tre arqueologo dr. José Leite de Vascon¬ 
celos, acompanhado pelo sr. Saavedra 
Machado. Estes srs. durante alguns dias 
trabalharam na reorganisação do nosso 

LIGA ECONOMICA NACIONAL 
OS SEUS ÚLTIMOS TRABALHOS 

N i Universidade de Genebra realisou- 
se, ha dias a emocionante cerimonia da 
apresehiação, aos estudantes militares, de 
duzentos e cincoenta internados franceses, 
belgas e ingleses que ali vão seguir cur¬ 
sos universitários. Individualidades de 
destaque, entre os quais o genaral Sou- 
vague, pronunciaram patrióticos discur¬ 
sos. 

—Dizem de Cristiania ao «Nacional 
Tidente* que oito Zepelins» p * saram 
sobre uma localidade situada a doi» kilo- 
metros de Stanvanger, ponto esie a su¬ 
doeste da costa meridional da Norue¬ 
ga. 

—Noticias de Zurich confirmam que 
nem o marechal von FalKenhayn nem o 
arqui duque Carlos _ da Áustria poderão 
mais comandar os seus respectivos cor¬ 
pos de i-xer iio, em consequência dos gra¬ 
ves ferimentos que receberam. 

— O Umirantado alemão confirma que 
um submarino inglês torpedeou, no dia 
19 do corrente, no mar do Norte, o pe¬ 
queno cruzador «Munchen», o qual rece¬ 
beu gra es avarias, podendo contudo re¬ 
gressar á sua base. 

O «Mmc.hen» desloca 2:35o toneladas 
e a sua equipagem compõe-se de 3oo ho¬ 
mens. 

—Continua a ser muito comentada a 
proposti de paz ap-esentada pelo páp). 

— O total das baixas alemães desde o 
principio da guerra é de 4.62.256. 

—O «Matin», em telegrama de Zurich, 
diz q"c o governo russo toma d.spOsições 
para a campanha de inverno. 

— Dizem de Munich que em toda a Ba¬ 
viera ha grande agitação por causa das 
noticas de sangrentos combates ocorridos 
na Fl mdres. Diz-se que o Kdser e o ma¬ 
rechal Hmdenburgo mandam para o mas¬ 
sacre a fiôr da mocidade bavara, poupan¬ 
do a prussiana. A aguarão bavaia é enor¬ 
me. 

MiuiNterlo lutflôs 

£’ coçjipjctamente d stítuida de lunda- 
mento a noticia dtT-uma recomposição no 
gov.rno inglê», que contiimnníSJrci cons¬ 
tituído: "V 

Primeiro ministro, Lloytl George; Chan¬ 
celer iio tfcliiquier, limiar Law; Lord presi- 
ileute do Coi.se.hu, Lord Curzou; Miuisims 
seui pasta, Lord Miluer e Heodersous. 

Estes cmeo miuisiros constituem 0 gabi¬ 
nete reduzido nu «cmuiié» ureclor da guer¬ 
ra. 

Lord chanceler, R, Fmlay; interior. G. 
Cave; Esu angeiros, Balfoui; C-.lmiias. Wil- 
ler Lmig; Gumra, Lord D«i‘by; Esi.diyda 
índia Chatiiheriam; Presidente do Cnmrole 
nas aduimistraçõ-s locais. Lord Rh mde; 
Comercio, Aiberi Stanley; Trabalho Hodge; 
Primeiro Li m do almirautado, Carson; Mu¬ 
nições, Adison; Ministro do bloqueio, Lord 
Rubeil Cecn; Mioisiro da educação, Lord 
Uevemporl; (Jbras publicas. Alfredo Mmu; 
Chauceler du ducado de Leucasire, Frede- 
rtck Caviey, Direcior Geral oos Correios, 
1 ir-gwortli; Miuistro das Pensões, Barues; 
Albor.o y geral, E, F. Smilh; Secretario pa¬ 
ra a Escócia, Muure; Lord leoeute da Irlan¬ 
da, Lorn Wiuiboroe; Secretario para a Ir¬ 
landa, Duke. 

he outras nao tossem as causas museu com os srs. drs. Rodrigues Davim e 
da gratidão da pátria portuguesa justjn0 Bivar, respectivamente Presidente 
para com tão egrégio cidadão, bas- do Instituto Arqueologico e Conservador 
taria só esta luta de gigantes para do Museu. 

Examinou 0 estado dos trabalhos referen¬ 
tes ás deliberações do Congresso Econmni 
co, constando que as comissões que estu¬ 
dam e darão parecer sobie as propostas 
aif apresentadas reúnem metodicamente, 
devendo 0 Congresso ser convocado nova¬ 
mente logo que as comissões concluam os 
seus trabalhos. 0 delegado á reunião da 
União da Agricultura Comercio e Industria 
deu conta do que áli se ventilou quauto á 
questão dos trig .s 0 du pão, sendo a comis¬ 
são de parecer que quanto ao pão a Liga 
neve acatar e defender a decisão do Con¬ 
gresso, porque um só unir.o tipo de pão 
evita as fraudes e coloca iodos em egual- 
itade de circunstancias. Quanto á abolição 
do imposto sobre as farinhas o Estado nun¬ 
ca deve ir buscar compensações á agricul¬ 
tura, que na la aproveita èòm essa abolição. 
0 sr. Pedrosa comunica que, emquauto no 
paiz se Ima com falta de milho, está um 
vapor no Teju ha já tempo, com carrega¬ 
mento desse cereal, não descarregando por 
divergências com a> entidades que superin¬ 
tendem 110 assumo, esiando nas Colonus, 
já comprados pelo Governo, 1 5 mil sacos 
de mi.ho a deteriorar-se e bem assim mais 
40 mil 'de particulares 0 que tudo espera 
iransportes para a Metropole. 

Eucaraudo esta e outras faltas, analisan¬ 
do a gravidade da nossa situação económi¬ 
ca de presente e de futuro, e na previsão 
de tributações, que sendo necessárias não 
devem no entanto sobrecarregar as verda¬ 
deiras fomes de produção, e que longe de 
representarem uiu auxilio ao paiz viriam 
toruar mais difícil a situação de ámanhã e 
lendo em vista que novas receitas se apu¬ 
rarão como desenvolvimento das industrias, 
que è preciso fomentar por todos os moti¬ 
vos, foi resolvido nomear uma comissão de 
vigilância que receba alvitres e reclamações 
dos associados do paiz e de exiranhos, de 
forma que os sacrifícios que nos forem exi¬ 
gidos, e a que não n .3 devemos eximir, 
sejam no entanto impostos de maneira a não 
esiaocar fontes de produção que cumpre 
proteger e uão perseguir 

Os bastidores do Amôr 

O Santo namoro. 

FEMENISMO 
No colcgío dc iioiucuitura de Swanley 

(Kcnt) a secção das mui leres anuncia que 
lhe sã < pedidas munas raparigas para de¬ 
sempenharem o oficio de cliei e-jardineiras. 

A Uuiversuadc de Bombaim, confere 
anuahnente muitos diplomas em todas as 
laculdades a senhoras pertencentes, prin- 
cipaimente, a famiii s europeas, parses e 
braamanicas. No ultimo ano doutorou-se 
em meuicina uma nossa compatriota da 
índia portuguesa, que obteve riada menos 
de 6 prémios, senuo 4 primeiros prémios. 
Na mesma Universidade ficaram também 
ha bilitauas co.i preparatórios para cursos 
superiores, mais 6 portuguêsas indianas. 

A Nova Zeianuia acaba de conferir ás 
mui hei es os mesmos direitos p.diticos de 
que os homens gOsarn; nas diversas coló¬ 
nias australianas,ascausas do divorcio são 
idênticas para os des sexos; c a Austra 
lta Meridional vai conceder as mulheres o 
direito do sufrágio político, oqueemlca- 
lia já é uma velharia. 

Como dissemos ha dias, foi resolvido 
pelo governo francês adquirir para o Mu¬ 
seu do Luxemburgo o quadro do nosso 
grande pintor Coluinbano, «Frutos de ou¬ 
tono*. prestando assim uma manifesta¬ 
ção de simpatia a Poriugal e uma con¬ 
sagração ao eminente artista, que é idu- 
bitavelmente uma gloria nacional. 

O quadro, idêntico ao que Columbano 
intitulou «A chavena de cha», c de pe¬ 
quenas dimensões e figurou na exposi¬ 
ção que o artista realisoq em Paris em 
1913, tendo sida admiradíssimo, pois que 
é, de facto uma obra prima. Foi feito em 
1898 e é o segundo de artistas portugue¬ 
ses que figura no Museu do Luxem¬ 
burgo, pois já ali se encontra, como se 
sabe, um de Sousa Pimo. 

OURO^VELHO 
\ * 

Vilancete 
Que pena, que pena tenho 
Daqueles que penas tem, 
Pois penas tenho lambem ! 

Faz pena ver desgraçados 
Que só penas tem na vida: 
Meu Deus, como ela é comprida 
Para os que são malfadados ! 
Tenho dó dos entrevadoá, 
Daqueles que penas tem,' 
Pois penas lenho lambem. 

Quem já muito tem vivido 
Sofrendo sempre amarguras, 
Teni pena das desventuras. 
Lamenta os que tem sofrido. 
Não posso ouvir um gemido 
Daqueles que peuas tem 
Pois peuas tenho lambem. 

Condessa de Almeida Araújo. 

Ninguém hi que não tenhi visto o na¬ 
moro de Lisboa, si guiar em peripécias e 
em detah.es estravagantes a pontos de 
não possuir de Comum com os mais na¬ 
moros mais que o ar la necha que reves¬ 
te e que ein toda a parte faz ridicJo o 
acio preparatoriò do casamento. 

Na provi cia, corno quer que ainda o 
amor seja uma coisa que se guarda íntac- 
t no coração, é certo ^ua-i sempre os 
dois amante-- que o desri 10 vai ligar não 
revelarem ao olhar da popuiaça o senti¬ 
mento que ihe- broti dentro Jo peito. 
Anar é entrar assim nobrem nte na vida, 
possuir no sco dealma um fu ndo de reli¬ 
giosidade puritana por maneira que a to¬ 
dos se imp >nha pelo resocto o abe .çoa- 
uo pelas graças de Cupido. Frequente- 
mente sucede serem os amantes pessoas 
para quem converge a atenção da visi- 
nhança, anciosos todos pur assistirem á 
eclosão do casorio, que mete festim retum¬ 
bante aonde toda a geme v 0 partic par 
da felicidade dos nubentes. Se ha bolos 
condimentados por mãos patrícias que 
sempre se a.primoram por que se lhes ga¬ 
bem os primores, dando a comesaina Je- 
ii * tas gosttivas, é certo ser para as cusa- 
doiras a mór parte, pois se Jiz que o ca¬ 
samento é cpdemia comunicmdo-se ogo 
ás que se encontrem em id ide de provar 
a magnificência do amor. 

Não me recordo agora de uma aldeola 
qualquer onde é cosiume, por uma ve¬ 
lharia tradicional, friccionarem as noivas 
do futuro, a pele coin um bolo, afim de 
que máis depressa a coisa pegue e o des¬ 
tino lhes abrevie os dias do noivado. 

Começa o namoro aí. geralmente entre 
olivedos, á sombrxa das ramagen-,, no seio 
da floresta, i tarde, na fonte, q iando as 
raparigas se vão a encier os potes, cu á 
noite, a quando lua pela volta do traba- 

—kiâs^E sempre a mesma feição neies não 
destÔ3 de coisà 
te que á preferida do sèIT*St5í^£2. 
ra afectos rimando-lhe cantigas. Buc li- 
cos certos quadros cuja tinta, em nuan- 
ces, se avigora consoante a proporção com 
que o amor avança sempre. 

Em Lisboa, porém, as coisas mudam, 
éo amor que destóa da simplicidade cam¬ 
pesina, complicando-se demais aié ao qs- 
sombro, a ponto boquiaorm lo os que 
chegam e da capital não conhecem os re¬ 
cessos onde a vida lança tcntaculosos po¬ 
derosos. E’ o namoro de Lisboa as-i n 
urna coisa singular com seu lun o amen- 
to de maquina dc relojoaria, a que não 
(alta a corda, sempre dada pela so icitude 
das mamãs. 

Habitantes de seus quinios andares po¬ 
bretões, vivendo mal dos est magos e afli- 
zadas de não possuírem sequer com que 
luxar, as lisboetas da gaiola olham d'aho 
o volto dos que passam a ver se algu.n 
-lhes volve para cima olnar miscricor iioso. 
Horas perdidas á goteira, tempo que im¬ 
possível é reaver, elas nã > cuidam senão 
dc encontrar quem lhes susiente a ocio¬ 
sidade fisgando impacientes os que pas¬ 
sam. E se sucede algum fitar-lncs as ca- 
becitas irrequjetas, é certo palpitar-lhes 
logo o coração, indo contar ás mamãs, 
com episódios e detalhes, o acontecido. 

Esses namoros nascidos dum jacto, ape¬ 
nas por virtude dum encontro d’oihos dis¬ 
tantes quasi sempre gosam com o insu¬ 
cesso, mas se algum pacovio cai no laço, 
sucede para estreitarem os dois as relações, 
improv sar-se ali um telefone de cordel, 
e pôrem-se os dois de seguida a palrar 
pelos canudos. Por detrá-- deia sempre a 
mãe assiste, invisível da rua, á entrevis¬ 
ta, ensinandoá noiva futuia as artimanhas 
com que iludir o pobre do vencido. 

D’aqui resuita serem as mães em geral 
as orientadoras do trabalho, tendo a gen¬ 
te a certesa, ao começar um namoro, que 
em vêz rapariga vamos amar mas é a ve¬ 
lha. 

Antonio Gomes. 

•>.* 
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Lá por fora 
Um pais onde gssftam 

muito do homem 

Sabc-se que missões francésas e ale¬ 
mãs percorrem actual nente a África pa¬ 
ra determinar as novas fronteiras do Con¬ 
go francês e do Camcroua, tais como fo¬ 
ram estabelecidas pelo acordo de 4 de 
novembro de 1911. 

A odisseia de uma dessas missões tem 
s'do bem dolorosa. Quatro carregadores, 
guias da missão, foram atacados e comi¬ 
dos pelos indígenas. Num primeiro reco¬ 
nhecimento á aldeia de Ouham, o tenen¬ 
te Fricourt foi atacado tres ou quatro ve¬ 
zes. A’ força de paciência, sangue frio e 
coragem conseguiu evitar efusão de san¬ 
gue. 

Um segundo reconhecimento colocou-o 
cm contacto com uma outra inbu que 
procurou mata-lo. Fricourt evitou o peri¬ 
go c fizeram as pazes. Os membros da 
tribu ofereceram-lhe um frangão. Comeu- 
o, mas durante tres dias estrve entre a 
vida c a morte: o frangão estava envene¬ 
nado. 

Seguiram-se novos ataques. N m en¬ 
contro sete atiradores ficaram teiidos e o 
proprio tenente Fricourt ficou com um 
braço atravessado por uma flecha. 

O tenente Mi-ssire, que efetuara um 
reconhecimento a distancia de cem quiló¬ 
metros, também foi alvo de repetidos ata¬ 
ques. Devido á paciência, calma e tena¬ 
cidade dos membros da missão, não hou¬ 
ve nenhum ca-o serio a lamentar. 

Uma circunstancia torna a região facil¬ 
mente ocupavel: a tolta de coesão das al¬ 
deias, todas inimigas uma das ouiras. 

Os indígenas vivem nas suas aldeias, 
donde nunca saem, tão isoladas se encon¬ 
tram umas das cutras. Fora de certas 
zonas txisie grande abundancia de caça, 
mas todo o homem que ouse cnegar ali 
arrisca-se a ser morto c... comiuo. 

O chefe da missão francesa conseguiu 
travar relações com o chele duma aldeia, 
um verdadeiro selvagem. Um dia que foi 
visitar Périque 'iu tres prisioneiios. O» 
olhus brilharam-lhe esiranhamente expe¬ 
diu um, acrescentando esta suplica. 

-Deem-mo... Ha t=>nto tempo que 
não como carne ! 

Péríquct terminou por inspirar a esses 
seres piirritivos tal confiança que o con-. 
sultavatn quando tinham aL,um assunto 
a resolver. 

O climà é muito rude e os membros 
da missão francesa sotreram bastante, 
principaimente do fígado. Naquelas para¬ 
gens é necessário trabalhar e lutar contra 
os elementos, contra os homens e contra 
a doença. 

A despeito de todos os obstáculos, as 
regiões até aqui inexploradas, foram per¬ 
corridas. 

Sequestro americano 

As autoridades americana' decidiram o 
sequestro de todos os bens inimigos exis¬ 
tentes nos Estados-Umuos. 

E-tes bens, que se elevam a 525 mi¬ 
lhões de francos aproxirmdamente, não 
serão confiscados, rnas alimentados 
todos os dbidenuos e iuroíj-i^ónVeTtKios 

FUTURISMO 

Ao Teu olhar 

OESTE SOVA 

SPIR&Lia 
A Ti 

Jitu!>,s do 'restimo da Liberdade. 
O' LstauTÍs-Umdos pigacáo ao governo 
alemão 3 i|2 por cento sobre todas as 
quantias empregada-, durante a guerra. 

MIMOS... 

Magras ou gordas ? 
Uma das mais importantes questões 

que se teem debatido entre os estétas t 
decidir se a mulher tipica, a mulher per¬ 
feita, a mulher ideal, deve ser magra ou 
gorda. 

O assunto, que tem sido largamente 
discutido, está ainda longe de solução. 

Assim, se Gautier, evocando á civilisa- 
ção egípcia e os tempos heroicos da Gré¬ 
cia, vota pela mulher magra, no que é 
acompanhado por muito estétas, poetas e 
romancistas ue nomeada, Folverini e mui¬ 
tos outros intelectuais proclamam exe- 
cravel esse mesmo tipo e sustentam, evo¬ 
cando o tipo romano, que a mulher não 
deve ser magra. 

O problema ficaria insolúvel sè o Bom 
Senso não viesse deitar agua ria fervura, 
proclamando, por sua vez, em nome do 
Bom Gosto, que a mulher ideal por ex- 
celencia será aquela cuja magreza não 
lembre o bacalhau e cuja gordura não 
possa fazer recordar um ôdre... 

Concordaríamos, se a gentileza femi¬ 
nil pudesse' alguma vez comparar-se a 
cousas tão prosaicas ... 

-- 

Um ciclone? 

Telegrafam de Lourenço Marques á 
Agei cia Reuier que um ciclone que atra 
tessou o Chinde e Quciimane causou es¬ 
tragos calculados em 5o.ooo libras ester- 
inas. 

A noticia ainda não está confirmada. 

Balas crivadas na parede do sonho bran¬ 
co ladeando a corôa de espinhos do Reden¬ 
tor I 

Abandonadas naquele deserto violetas 
rodeiam um coração de ouro, linda minia¬ 
tura sorridente. 

... 0 relogio, que eti parti, era para 
mim um eterno ponto de interrogação t 

E os cabelos verdes das olgas verdes 
gritavam agitações no ar calmo!! 

Faro, 8—1917. NEBLINA. 

SUPLICA INERTE 

Ao teu a fedo morto. 

Formoso Clarão <1e. egoísmo, Tu passaste, 
perturbando 0 ar com a graça viva do Teu 
perfume de elegante rafinée 1 

Eu, pobre andrajos 1, pedi um sorriso ao 
teu automovel de pnnts Mtchelin. 

E os Pneeus Mtchelin a olharem para mim 
com os seus olhos de Pneus Michelin! 

Seguiste, indiferente, na onda va¬ 
porosa das Tuas rendas de Chautily. 

E eu pedi um sorriso ao agitar do 
Teu lèque de rendas ! 

Fui ver a Mnlombra e pedi um sorriso aos 
gestos de musica da linda Borelli. 

E a B‘irelli partiu um espelho mas eu não 
tive a alvorada do seu sorriso! 

Sorriram-me, só, os olhos curiosos das mi¬ 
nhas patncias atentos a veiem a fita I 

Mas eu não olhava para elas rum para a 
fita porque eu era' fha que não podia fitar a 
fita !... 

Fitas! Fitas! 

Eu queria ser fita dos teus sapa¬ 
tos I fita do leu vestido, fita do teu chapéu! 

«Para (11 olhares parannm» 
Eu queria desenrolar-me em fita e 

subir aos píncaros das fitas que a gente fita ! 

E a Incçãn Cassionol do Joaquim 
Preto que não faz nascer 0 cabelo á terça-fei¬ 
ra e evita a qué ta do mesmo aos domingos e 
dias santificados ! 

E a cura da tuberculose pela knkcina Ru¬ 
bra !!! 

E tu a rires das minhas suplicas I 

Porto 8.°—1917 
KERNOC. 

IMAS TREVAS 

Em prolongamentos estivais as sombras 
violetas esbatem no chão amarelento cmiter- 
nos pontilhados pra cá do além do castelo 
de janelas gdícas dn meu pensamento mor- 
bido em torturas lúcidas feilas de enireso- 
nhos espásmicos em visualidades fluidas do¬ 
entias e definidas a nu>rie-rôr arerbamente 
tapeies negros de cadilhos de odio ! 

0 comboio de marfim passou sobro a pnn- 
le de suspiros das facas sem lamina, caixas 
sem fundo, frascos sem rolha, rasas sem 
telhado e papeiuíhos muliicôi es... 

...as lluinas estavam debaixo da 
estanle e um canto lavrado ouro velho amor¬ 
tecia a voz enire a poeira cósmica das es- 
irelas cosmopolitas despenhadas para cima 
dos vórtices helénicos dos Especiros de 
lbsen—nicotina dourada de pensamentos em 
salgueiral debruçados solve 0 parapeito in¬ 
visível das ameias de crisólitos e berilos en¬ 
doidecidos em volúpias-fraternais do ser não 
ser na violência amortecida das idéas que 
desabam ! 

Tiintavam as campainhas aqiinhcas em falas 
sonorosas que riam nos campos floridos de 
sol e no azul morto das águas paradas moi¬ 
nhos poetizavam a historia das leiras ainda 
virgeus bravas dr-feudidas pra lá da estra¬ 
da pela horda viva dos cardos amorosos 
guerreiros medievais de armaduras brancas 
e capacetes emplumados a roxo-saudade li¬ 
lás 00 suplicio ciclónico das almas tortura¬ 
das em aspirações de azas prontas a des¬ 
ferir vôo sobre 0 grande mar que morreu 
pra mim revôllo em cachoameutos de espu¬ 
mas gela.tas e flóculos de diamantes verme¬ 
lhos encastoados na pfatiua ideal da flórde 
mancenilha... 

Ao teu sorriso. 

Na lortura gilholinante 0 branco 
a escancarar as suas fauces de mistério 

no vácuo alborescente das saudades mor¬ 
tas ! 

Uma engrenagem metálica esfa¬ 
celava corpos de opála. .. 

E os corpos 
gemiam doloridos, sentindo aleluias efé¬ 
meras denlro do arcaboiço pálido 1 

Na mésse ondulosa do trigal dou¬ 
rado das minhas esperanças indefinidas 

Tu eras uma linda Papoila Rubra ! 

A’s veses, 
ao piano, denlro do halo brilhante dos 
candelabros de prata, ouvias, languida, 

mãos invisíveis preludiando a «Saudade 
Infinita» na tranquilidade côr de rosa 
da lua sala dormente. .. 

E julgavas escutar suplicas epré- 

ces no teu espirito flutuante 1 

Mas 0 Dragão Vermelho dos Desen¬ 
ganos conversava c.>m os Ursos Brancos 
da Sibéria do Indifereniismo 1 

A Loura do chapéu de palha olhou a 
sorrir a estante pau-rosa recortada ájour 

sobre 0 fundo branco da tapeçaria pre¬ 
ta 0 adormeceu ! 

As estátuas de marfim paráram na po¬ 
se hieraltca dos seus gesltisolímpicos... 

Que fizeste á braçada de cravos 
vermelhos-amôres-perfeiios-do-ineu-pen- 
samento, que te dei na hora lilás de um 
dia de sonho ? 

Despenhaste*os do varandim da 
desilusão ? 

Os ecos riem ! 

Missal de torturas 1 Missal de tortu¬ 

ras ! 

Porto, Agosto 1917. 

V1VINO. 

,-Es|Térántina 

Aos diçeres do teu lápis. 

Em negro espacejado a incidências de 
rendelárias bravas curvam dolorismos fa¬ 
lando-me Teus últimos postais em mei¬ 
guices a «vol de òiseau». 

Mãos trémulas de arbustos verdes aca- 
riciantes de esperança ! Desvairo de luz 
em horas torvas da Noite-Incerteza! 

—Obrigado ! 
— Gracia ! 

—Merci! 
—Tánk you ! 

— Cospetto di Bacco ! 

.e. 
A partir, prestes a escutares o nazal 

ashocking» das velhas locomotivas, uma 
recordação para mim cantada na voz me- 
loQica dos perfumes ! 

E os bancos dos velhos parques outo- 
narido solidões !.. Os Teus dizeres ! 

Revivescências lindas, azulejos mosai¬ 
ca dos a luxuriâncias de lickens entre ca- 
sarêlhos ectericos resfolgando modorras 
e mornidões ce esquecimento I 

Alvor de estrofes divinas de Moore, o 
Poeta dos silêncios abertos nos precipíci¬ 
os e despenhadeiros. 

Luvas de beijos não tuas mãos de mar¬ 
fim e laca ! 

Silves, 8—1917 
IBN-qAMqA% 

Algures, Agosto 1917. 
0‘RACIO. 

mmiojmm n® pqv® 
Viuvo da minha noiva 
Ca-el-rr.e com a sau-lade, 
Só Deus sabe como é triste, 
O c.isar contra vontade. 

Os olhos dos namorados, 
São como canas fechadas, 
Que 'ó leem sem abrir 
Os olhos das namoradas. 

B elAS~letra s 
Jhifologta So cMlgarae 

POKSIA 

TI&ffR&MISTl 
Inclina tu, doce amada, 
A cabeça perfumada, 
Que parece iluminar-se 
Nas alvoradas de Abril; 
E que eu veja desenhar-se 
—Oh! castos sonhos singelos l 
Na sombra dos teus cabelos 
O teu cândido perfil. 

No teu rosto os longos cílios. 
Como os doirados peslilios 
No selim dós nenúfares. 
Assombram-lhe o casto alvor; 
E os teus húmidos olhares, 
Ondas de lu% inquietas, 
Têem um perjume a violetas 
Como dois versos de amôr l 

Ao ver-te, filha da aurora, 
Minha alma triste, que adora 
A perpetua escuridade 
Nas nuvens negras do sul, 
Sente uma vaga saudade 
No florir das esperanças, 
Nos sorrisos das crianças 
Âs alegrias do a\ul! 

COELHO DE CARVALHO. 

PROSA. 

MADRIGAIS EM PROSA 

PARA LONGEL 

(Página das «Memórias» do Carlos de...) 

Inesperadamente, mas com o alvoroço 
espiritual de sempre, encontrei hoje, en¬ 
tre volumosa correspondência, a Tua car¬ 
ta. .. 

Mimosa surpreza! 

Ha sempre qualquer coisa de misterio¬ 
so, de enigmático e esfingico numa carta 
píf^sbr-iF-h-—-.—-_ 

Boceta de Pandora, donde podem indi¬ 
ferentemente jorrrar alegrias ou tristezas, 
as cartas intimidam-me porque, pessimis¬ 
ta como sou, julgo-as sempre mensajeiras 
do Infortúnio.». 

As Tuas, «sempre ambicionadas», sem¬ 
pre adoraveis de simplicidade e graça, 
são as «únicas» que fogem -,a esta re¬ 
gra... 

Encantam-me ! 

Acreditarás que estive durante alguns 
momentos olhando-a, sem me atrever a 
abri-la ? 

Durante todo esse tempo que incontá¬ 
veis pensamentos a tumultuarem em meu 
cercbro 1.. 

L todos Te pertenciam ! .. 

Não me faltavam,—crê, - desejos de 
fixar mais uma vez a Tua linda letra, 
elegante, fina, que tão-prodigamente sa¬ 
bia, outróra tlesenrolar perante meus 
olhos deslumbrados o lindo cosmorâma 
de uma felicidade intangível... 

Nem minguavam em mim aqueles im¬ 
pulsos de indefinível impaciência, que me 
impeliam sempre a ler, com amorosa avi¬ 
dez as Tuas desejadas cartas, num estado 
espiritual que nem sei descrever... 

Mas... no meu coração domina o desa¬ 
lento e,—sinto-o—bem !—nêle já não po¬ 
dem reverdecer esperanças... 

Debato-me num crepúsculo sem fim! 

Ao Teu Espirito Gentil 
Venceu a curiosidade. 
Li as Tuas bôas palavras e agradeço- 

as; mas só as aceito como um prémio á 
sinceriedade absoluta que encontras sem¬ 
pre nas minhas singelas frases... 

Mas... eram só lamentos e angustias- 
não recriminações, o que devias ter en¬ 
contrado nas ultimas cartas que Te diri¬ 
gi - - 

±>:‘C-u cer.-,o a todas ás' outras, meu 
oração ulcerado. 

E’s injusta, muito injusta, na suposição 
de me julgares capaz de comparar-Te 
com as outras,—com essas outras com 
quem não desejas confundtr-Te,—e cuja 
comparação seria, na verdade,um grande 
ultraje para Ti. 

Não ! Não foi isso o que eu escrevi. 
Se ainda não queimaste a minha carta, 
relê, peço-Te, as frases a que Te refe¬ 
res. 

Considero-Te, sim, a mais elevada 
personificação do sexo a que pertences. 

Como querias que pensasse em depri- 
mir-Te quem só sabe adorar-Te ? 

Creio que por seres tão excessivamen¬ 
te perfeita no Teu agir e pensar, e que 
eu, tristonho misantropo acorrentado a 
uma existência inútil, não sei bem cum- 
preender-Te . 

Perdôa-me ! 

Eu não disse, nem poderia dizêr: 
como as outras /» 

Disse, sim «E’s; afinal, como deves ser, 
como deviam ser todas as mulheres; tal 
qual como seria para desejar que fosse 
a maioria mais selecta e perfeita do sexo 
gentil a que pertences... 

Relê as minhas palavras, sim ? 

Hoje, como outróra,—graças a Ti, — 
tortura-me fortemente, quál lepra corro¬ 
siva, a grande força do Irreparável! 

Eis porque longo tempo fixei a Tua 
querida carta sem me atrever a abri- 
la... 

_ Mas o Teu inebriante perfume envol¬ 
via-me nas suas espirais subtis... Era, 
mais uma vez o Teu encanto a fascinar- 
me... circundando com uma neblina 
dourada todos os meus pensamentos ! 

Repetes qué présas muito as minhas 
cartas. 

Que magnanima bondade a Tua, Mi¬ 
nha Querida, tentando valorisar assim o 
que só pela absoluta sinceriedade vale... 
mas tão pouco... tão pouco que talvez 
nem a mais leve pressão espiritual lo¬ 
grasse jámais causar-Te.. 

Ainda bem ! Nunca saberia perdoar » 
mim proprio se entenebrecesse, por mo¬ 
mentos que fosse, o azul limpido d’a Tu» 
alegria... As tristezas só para mim... 



o HERALDO 

Eu, preso também muito as Tuas que¬ 
ridas cartas ! 

Sabes que elas são a minha préce cons¬ 
tante; que as releio vezes sem conto e 
com um prazer espiritual sempre no¬ 
vo- • • 

Apezar de tudo, devo-lhes uma dôce 
tranquilidade que me delicia e enerva,es- 
jjecialmente quando, alheando-me a tudo, 
Chego a admitir a possibilidade de mere¬ 
cer-l'e uma tão amorosa dedicação... 

Leio-as e... sonho ! 
E’ a ilusão,—esta linda ilusão que já 

não depende de Ti e que é só minha, 
porque Tu não a quizeste,—a continuar- 
se !.. • 

Agora, nem sei porquê, relembro aque¬ 
le saudoso passeio no Jardim de*#*, e no 
meu pensamento revejo aquela página de 
encanto do livro que estavas lendo. 

Lembras-Te ? 
Era a gravura magnifica de um recanto 

de parque sombreado por grandes arvo¬ 
res centenárias; junto de uma balaustra¬ 
da de mármore, dois namorados estreita¬ 
vam-se «emquanto a ressonância amoro¬ 
sa dos seus beijos se diluía na bruma, ao 
luar». . 

Scena emocionante e evocativa ! 
Ingenuamente, Tu, chamaste a minha 

atenção para aquela gravura e confessas¬ 
te que Te parecia muito gracioso o de¬ 
senho e lindo, em especial, o gesto amo- 
ravel daquela apaixonada, aceitando,num 
arroubamento de ternura, o beijo que lhe 
ofereciam... 

Mas logo, junto de nós, rodeando-nos, 
subiram ondas de um perfuma forte, per- 
turbante que nos envolveram, tentando 
macular a dôce atmosfera espiritual em 
que vivíamos, em que sonhávamos o mais 
lindo dos sonhos.. 

Uns passos rangeram na areia. Olhá¬ 
mos.- Recordaste ? Era uma espanhola 
forte, provocante de arrogancia e vulga¬ 
ridade, que passava junto de nós... 

Instintivamente desviámos os olhos. Eu 
—confesso—odiei aquela desconhecida 
que me pareceu a exalação viva da Lu- 
xuaria, missionada pelo Inferno para em¬ 
peçonhar a pureza ao nosso idilio... 

Olhei-Te! 
No abismo atraente dos Teus lindos 

olhos escuros continuava pairando a mais 
tranquila inocência. Era casto o Teu 
sorriso e o Teu seio arfava num ritmo li 
vre da influencia perniciosa daquela flôr 
de lama... 

Emquanto ela se afastava, diluindo no 
ar toda a volúpia do seu corpo de Venus 
pútrida, meu espirito regressava placida¬ 
mente á dôc» tranquilidade do nosso 
apaixonado afecto... 

Então, meus olhos saudosos olharam 
de novo a casa campestre, de grande te¬ 
lhado hervecido, a confundir seus verdes 
esmeraldinos com as grenhas das arvo¬ 
res próximas. 

Comiemplei, espiritualmente, a grande 
massa de vegetação que a circunda; o 
carreiro branco, que conduz ao portal; a 
charca dormente, que resplandece ao re- 
flectir os tons deslumbrantes ?las atmos¬ 
feras poentinas, e tive saudades... mui¬ 
tas saudades, dessa ventura que só Tu me 
darias se o Irreparável não tivesse des¬ 
truído.as minhas mais queridas esperan¬ 
ças. .. 

Depois, julguei ver-Te... 
Oh ! Eras Tu, realmente ! Senti que 

das Tuas palpebras serm-cerradas dima¬ 
nava a gaze fluida do Teu olhar amora- 
vel, fascinando-me, prendendo-me, en- 
doidecendo-me I... 

E eu, reconhecido, beijei as Tuas lin¬ 
das mãos, pálidas, finas e tão imateriais 
que me pareceram feitas de pétalas de 

quais, algumas tem merecido grande aten¬ 
ção da parte do publico: como sejam as da 
conflagração europeia, pois que, sempre que 
são ali exibidas estas fitas a barraca não 
comporia duma só fez todas as pessoas 
que ali concorrem. 0 sr. Cunha, tenciona 
demorar-se aqui algum tempo, atendendo 
á forma, como o povo desta terra aprecia o 
seu trabalho, que em coisa alguma deixa a 
desejar. 

Nos tres dias de feira, foi a ordem man¬ 
tida," por praças da Guarda Nacional Repu- 
blicaua deste concelho, comandadas pelo 
l.° sargento sr. Sousa, comandante do pos¬ 
to, com séde em Odemira. 

A ordem não foi alterada. 
C. 

QL Síecpnte 
LOULE 

Póz de arrôz «Maria» e mais produtos de Beleza, ven¬ 
dem-se neste estabelecimento. 

Envia-se a cobrança. 

rosa 

A GRAÇA ALHEIA 
BOA LÓGICA 

Salustiauo, ouvindo falar mal de um seu 
amigo imimo, exclama com os seus botões: 

—Coitado 1 Gomo ele estará agora com as 
orelhas a arder ! 

00 NATURAL 

Niui, para a mãe: 
—Mamã. porque gostas tanto quo eu es¬ 

teja ao leu cólo e le dè beijiuhos f 
—E’ porque iu és a miuna íilbuiha. 
Niui, iugeuujinei.te: 
—A criada também será íilbinba do pa¬ 

pá ?... 

Z00L0G0 ARTE NOVA 

Esperidião faiaudo aos rapazes: 
—Ninguém deve fazer mal aos auimais. 
Um garoio: 
—Nem ás ósgas ? 
—Essas, quando pequeninas e imberbes 

não fazem mai nenhum, depois de graudes 
fogem do hommn a sete pes 1 

VELHARÍAS... 

0 que se tem dito 
de varias cousas 

Vale mais um amigo que mil conheci¬ 
dos. . 

Florens. 

Se comprares o que não precisas serás 
de vender o que te é necessário. 

* Frauklim. 

Se padeceis de amôr, amai mais ainda; 
morrer de arrior'é ■.•.■ver. 

Pela cópia, 

LYSTER FRANCO. 

“0 Heraldo„em Saboia 
Decorreu com animação e faria concor¬ 

rência, a feira anual desta localidade que, 
como «0 Heraldo» noticiou aqni leve lugar 
nos dias li, lo e IG do corrente. Ao que 
nos informam quasi todas as barrar,as fize¬ 
ram exceléute negocio. A Companhia dra- 
matica, «Correia e Filhos», deu vários es¬ 
petáculos uos 3 dias de feira, tendo tido 
sempre graudes euchenl s, peio que féz 
bom negocio. 

Esta companhia, tenciona demorar-se 
aqui algum tempo, prometendo o seu due- 
ctyr, sr. Correia, deliciar-nos com bons es¬ 
petáculos. 

No; cinema «Saboia», de que é director, 
o sr. Augusto Ferreira da Cunha, eletricis¬ 
ta—mecauico, do teatro do Ginásio de Lis¬ 
boa, teeu.-.se exibido lindas Qtas, enire.as 

A humanidade é uma 
cancerosa. 

Victor Hugo. 

fétida e chaga 

Lunos. 

e a 
A impertinência é o rídiculo dos tolos 

graça das pessoas espirituosas. 

Teodoro T{eid. 

Portugal,, 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA As INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

O peor inim go do h >mem é o proprio 
homem. 

Josué Tebauo. 

Os homens são como os olhos que ven¬ 
do tudo não se vêem a si. 

Padre oAntonio Vieira. 

A SUA EXPANSÃO NO BRAZIL 

Tem cnlbid) os me hores resultados a 
propaganda que ba tempos vem sendo fei¬ 
ta no Brazd, em favor da Sociedade «Pro¬ 
paganda Portugal». 0 numero de socios ins¬ 
critos é já muito avultado sendo lambam 
muhas as casas cemerciais que leem con¬ 
cedido bnnns aos socios inscritos. E’ caso 
para se registar com prazer e acolhimento 
que a vulgarisação que a «Propagauda de- 
Purlugal» mm obtido emre os nossos com¬ 
patriotas que vivem no Brazil, os quais 

.provam, por este modo, quanto, vivendo 
I; nge da patria, a ela ficam sempre liga¬ 
dos em laços que jámais se quebram, e que 
não perdem o ensejo de estreitar. A lista 
das casas comerciais brazileiras que conce¬ 
dem boutis aos socios da Propagauda é a 
seguinte: Guido Pàuela, 25 5% nas entra¬ 
das do cinema Audarahy: A. M. Videira, 
15% em aifaiateria; José Osório,4em 
iod"S os artigos de aifaiateria;1 Autonio 
Moininho, lO°/o em artigos para homens, 
J >ão de Almeida de Araújo, 3% em café; 
j.isé M. da Mota, !0°/o em chapelaria; An 
mujo Bodrigues das Neves, 5°/o em cofríés-' 
tiveis e frutas; Vasconcelos, Casirii A- C.*, 
59/° cm confecçÕHS e modas; F J->rgo de 
Oiiveira, & C-4, 2°/o em couri s; Alfredo de 
Oliveira S-mios, 10% etu gravaiaria; Gras- 
sy A- Santos, 10% em jialharia; Auibal 
dos Saulos Aguiar, 5% em lacticiuios; V. 

MOTOltGS 12! 12(2 HUGOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DÍNAMOS 

DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
couNtrutores 

0 MAIOR 

DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRIGAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXAD i À FIEIRA 

LAMPADAS ‘/a VATIO 
Lampa d as espiral a reflecior 

(COM ABAT-JOUlí DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
dostas tampadas 

IDE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C.‘ 
29, Avenida da Liberdade, 37 

mm@ã 

iilllliliilllillliilllllllllllili 
DEfOSITO DE MADElflAS E CAIXOTERIA 

DE 

Silveira & flsrdil 
Madeiras de primeira qualidade e das melhores proce¬ 

dências em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa. 
n * i rj de todos os tipos para figos, miolo de amêndoas 
LAIA A O e amêijoas 

fREGOS SEM dQMPETBMGtfi 

Bua Francisco Barreto=FARO 

oo 

GO 

I I 1 I I I I I 
Cm todas as pharmscias ou na Deposito Oaral, J. DELIBAHT, 
11, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco dl poria sompranJo 2 Frww. 

Ramada, 10% em louças, ferramentas. <*•- 
meules, etc.; Joaquim G mes Cardoso, 10% 
em maquinas de coser; Francisco Carlos da 
Fonseca 5°/o em modas para senhora; Ma- 
dame Guimarães, 10% em modas p.ira se¬ 
nhoras; João Lopes, 5% em ariig s de per- > 
fumaria; Irmãos Correia, 5% em sapataria; 
Acacio Leite, 5% em gravataria; J. Seeun- 
diuo da Costa & C.\ 5% em artigos para fu¬ 
mar; Jaime da Mota, 5% em artigos para 
homens, fazendas, calçaoe, etc.; Queiroz t£ 
Teixeira, 10% em alfaiwaria Santos Martins 
& C.a, 5 e 10% em côlehoaria e funeraria; 
Guimarães & Viana, 5% etu Livraria; R. 
Campos & C.*, 3% em mercearia. 

Além destas vantagens, ntf paiz foram 
obtidas as seguintes que são de bastante 
importância: 

Em Loanda, 10% sobre o preço das entra: 
das, aos sabados, no salão cinematográfico; 
Em Gouveia, Arualdo Hortas, 5% sobre a ta¬ 
bela dos preços dos automóveis entre a esta¬ 
ção de Gouveiae Serra da Estrela; e nas ho¬ 
ras de espera serão contadas a <530; No Porto, 
Moreira da Costa, Í0% sobre livraria; Em 
Vizeu, Luciano Dias, 20% sobre as entra- 
das ás quintas feiras no eme «Teatro Viria- 
to»; Augusto A. de Figueiredo, 5% em con¬ 
feitaria e pastelaria; Armando de Melo, 3% 
em relojoaria; e D. Adelaide de Almeida & 
C.\ 5% em artigos regionais. 

PALAVRAS ANTIGAS 
O que dá ao pobre empresta com juios 

ao Senhor; .e o Senhor lbe dara a paga 
eja sua boa obra. 

,'tpà.i *• 
.i lomao. 

CEGOS EM FARO 
Segundo a importante estatística oftal¬ 

mológica do sr 'ir. Cosia Santos, ilustre 
clinico especalwta de doenças de olhos, 
ex stem em F iro, Cegos de um só olho: 
337 —189 homens e 148113 lheres; cegos 
de ambos os òlh >s: 317, —165 homens e 
i52 mulheres. 

Portugal que é, depois da Rússia o 
paiz eu que ha. maior numero, pois conta 
10.814 cegos de um só "lho, em ambos 
os >ex s, e 7.916 de ambos os olhos tam¬ 
bém em ambos os s> x ,s. 

--—' 

NOTICIÁRIO 
Já foram entregues uo ministério da guer¬ 

ra os pormenores detalhados pedidos ao sr. 
general Gil, sobre os ulliuios recouiros das 
forças portflguêsas com os alemães, em Mo¬ 
çambique. 
= Regressou ha dias a egia cidade 

0 sr. Raul de Rivar que era França foi isen¬ 
to do serviço nnliiar que eslava exercendo. 

= Com enria demora esteve na Praia da 
Rocha o nosso presado am g» e distinto jor- 
nalísia sr. Jaeiui 1 Parreira, que veiu trazer 
sua filha para casa da sr * D. Mana da Gtu- 

’ ria Magalhães Bairos ficando ali a . verane¬ 
ar nesta temporada como já noticiamos 
"== C m sua esposa e blhn está na Praia 

da Rocha 0 sr. or. Horta e Costa,-juiz da 
comarca de 0 hão. 
= De LTsbna regressou a Albufeira a sr." 

.viscondessa da Orada. 

= Retiraram para Silves os srs. Leita 
de Vasconcelos e Saavedra Machado. 
= Acompanhado de sna esposa parte bre¬ 

vemente para Lisboa 0 ilustre poeta sr. dr. 
Rodrigues Davim. 

Partiu para l.agos, 0 sr. Francisco Palaa 
que. 

=* Acompanhado de sua esposa, encon¬ 
tra-se em Faro 0 sr. dr. Álvaro Ataide, ilus¬ 
trado professor do Liceu Passos Manuel.de 
Lisboa e antigo professor do Liceu desta ci¬ 
dade. 
= Partiu para Tancos para prestar ser¬ 

viços médicos no c^rpo de engenharia da 
Escola de foncos e nosso prosado amigo sr. 
dr. Aninnio Francisco de Paula Mendonça, 
considerado medico em Esioi. 

=1 Com sua familia encontra-se em mu¬ 
dança de ares na sna propriedade perto de 
Ludo n sr. Jnão da Silva Neto. 

== Regressou de Espinho 0 sr. Hercula- 
no. da Silveira Herdade. 

=■ Partiu para 0 Eslnril nnde vai passar 
a época balnear 0 sr. dr. Miguel Ramalhct 
Ortigão, ilustre advogado na comarca de 
Faro. 

= Em goso de férias enconira-se em Mon- 
caraparho a sr.a D. Ermelinda Soares, pro¬ 
fessora da Escola Central desia cidado. 

= Eslá em Faro 0 sr. Joaquim Brilo da 
Palma considerado estudante de direito enj 
Lisboa. 

= Parle para a praia da Armação de Pê- 
ra, aCnmpanhad» da sua esposa. 0 corres¬ 
pondente de «0 Hera'd.1» em Saboia,srí Jai¬ 
me José Ribeiro. 
“ Encontra-se a veranear na Praia da 

Rocha 0 nosso presado amigo sr. Eduardo 
de Figueiredo, de Olhão. 

= Vimos em Faro, com sua filhinha, 0 
sr. dr. Cândido Guerreiro, de Lnnlè. 

= Com sna esposa e filhos esteve nesta 
cidade e, partiu para S. Braz de Áip >rtel, a 
veranear, 0 sr. Raul Proença. 

= Foi promovido a tenente cnron°l 0 ma¬ 
jor de infantaria sr. Jnslino Ramos que, c.otn 
sua esposa parte brevemenie para Lisboa. 

= Com sna familia encontra-se veranean¬ 
do em Mnnte-Gordo o sr. dr. Domingos Agn.S- 
tinhode S"Usà Mariins, de 0'hãn. 
= Vimos em Faro 0 nosso presado cole¬ 

ga do «Algarve», sr. Lniz Mascareuh <s. 
= Está em Faro 0 major de infantaria 

sr. Pereira Luz. 
= Com sua esposa eslá veraneando nu¬ 

ma das suas propriedades proximo de Faro 
0 sr. dr. Amunin Galvão. 
= Vimos em Faro 0 capitão de infantaria, 

sr. Luis Corvo. 
= Com sna esposa partiu para Pèra, 0 

capitão de infantaria, sr. Francisco de Assis 
Crispim. 

â arteira 
Fafem anos: 

Hnje, Domingo. 26—Constanlino de Bivar Curaano o Al¬ 
fredo Napoleflo dos Ssotos. 

Segunda-feira, 27—D. Josefa Terezi Ramos, Francis¬ 
co Henrique Guita e Fernando dos Reis Corrêa. 

Terçi-feira, 28 —D. R.quel da Mendonça Corrêa, D. Isa¬ 
bel da Encarnação Sant.na Faleiro, João Francisco da Cos¬ 
ta e Alexandre Madureira. 

Quarta-feira 29—D. Isabel de Sousa Marques Quares¬ 
ma, D. Zeferina de C>slro Alves, Vencesliu Augusto Pe¬ 
reira e Joaquim Valeiro Rodrigues. 

Quinti-feira. 30—D. Suzana do Carmo Bentes, D. Lú¬ 
cia Petronilha da Silva e Joaquim Pereira. 

Sexta-feira, 31—D. Augusta da Silva Morales, José Joa¬ 
quim T. vares-e Joaquim João Carlos Vicente. 

Sabado. l de Setembro—0. Joana AugusláKÇorrai^dr^ 
Álvaro Judico e ÀlfrécfSv&iiSsjjoJI'. -õnçalGaziba. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se umas partes de algu¬ 

mas courelas com sobreiras proxi¬ 
mo do Barranco do Velho e 2 cou¬ 
relas com bom rendimento no sitio 
Campinas dos Galegos, tudo na fre¬ 
guesia de S. Braz de Alportel. 

Trata-se com Joaquim da Con¬ 
ceição, Travessa de Alportel n.° 6 
Faro. 

. •> 
■ -os-- 

= Euciiulra-So ua Praia da Bucba 0 sr. 
dr. Silvestre Falcão Ortigão, contador da 
comarca de Loulé. 

Vendem-se 
Duas casas, uma Rua do Norte 

24, outra Rua da Cabanita 6. 
Dá informações o sr. Francisco 

Martins Evaristo—Faro. 

A Companhia Geral do Cre- 
dito Predial Português, faz 
empréstimos sobre hipoteca 
de prédios rústicos ou urba¬ 
nos situados em qualquer 
ponto do paiz a 6°y0 compreen¬ 
dendo juro é comissão. 

Pedir esclarecimentos íi sé¬ 
de da Compauhiá ou ao seu 
agente em Paro, JosePrtnrevT 
Pereira de Matos* 
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OILDAG SUIS liNTIGEHS 
A AOOBomía prudaiida pal» emprego const.ntel 

■etodic» d* OILDAG, <lo misturai 

Com óleo, nen motores de sut.moveis é tio ssnsivel 
kne tutanos afirmar, rem rateia do deimvntido, qne a 

economia do oleo atinuo, j»or ve- 

a*es,£50 •/0«lo oonsnmp primitivo. 

Km moteres de lubrificação automa. 

tioa embota oe («brionlcs «rc.selhem a limpei» de 

arter depoie depois de um determinado pereurao não 

k« receio de jj-ripaspem hiendo só ei«» 

«■peia depois de um percurso do- 

brado ae acfDSselb.tdo par esses fabrieantea. 

( 1» sotorea cuja lubrificação é 

m 

por 

VELAS “BEELEX,, 

barbotage a economia uáo sendo tio aenairoí 
•linga Cintado entre 30 % a II •/,. 

Todos pb reenlUdoa ebtidos eom e OIL l)AGi 

sâo Torilcadoi em absolnts a# lim de 1000 « 1308 kilo- 

metres, aae é notarei o aumento de oom- 

presiiuo dentro dos cilindros •• o menor oou- 

Bumo de epaiKolinn no fim do 100 kilometre 

economia esta qne atinge por rezos 15 % » 30 % do con¬ 
some piifililivo. 

Experimentar o OILDAG * usa-lo o a todos os 

«nlomolistas se roga no seu proprio into- 

reswe» nm pedido a titula da experiência, que muito 
gostosameale satisfaremos. 

i vol. broch. ^70, enc. i©oo. 

_ ALGUNS ANOS DEPOIS (Continua¬ 
ção do romance Qúah o Rapas igas) ada- 
taçiío *de D. Maria Paula de Azevedo, 1 
vol. lindamenle encad. empercalina ver¬ 
melha e fls. douradas, >90. 

HISTORIA UNIVERSAL DE GUI 
LHERME ONCKEN—Tomo 7o.0. 

Livra as Alllainl e itertraud 

73—Rua Garret—75 Lisboa 

HOTEL 

AMARO 

albufeira 

-«st*«.- 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex."1* Freguezes ■ iue mudaram o 

seu lytel para novo edifício apropriado ao 

Iílts_ToUs lio, pelo sna especial fónScacio, lufa- I limpnm. As relas REFLKX leen ao* 

iíaT»*ÍTm"«md*rntrnl>M,ho oon*- *,bre ?aolqner entro, dobrada rxieteneia 

■JJ“SS ’ P°r BOr“'' qUe,a*" Si#' por t#,",1Mnei?' «o»/, mnis baratae. 
Klas próprias, o automaticamente me> 1 Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O «»rr« de coareniencia. O verdadeiro car¬ 
ro utilitário- 

Para 5 passageiros. 
Todos com ilamiiaçio, kisíaa o ■iie-ai-marebt «loctricat por dieaa 

STUDEBAKER 
O urro do turismo por oxaelencia. O rei dos carro 

aaarieanea. O auxiaio coaforto. Carros com ledas ai car" 
rosteries. 

10. 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja 

Pneus Michelin ° molh°r Semi»í-o atole, 

Klaxons, tclcamsadorks k tudo quk possa interessar os senhores automobilisas 

Thermold—Sempre zn stok 

&odos t>8 qnàrtos indppendrntfs e com 
luz própria 

CONFOUTO E -ACEIO 

fis Proprietárias, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Firsiii ptli Esceli di Liibn e toa u rum 

tb«im di Eifitii, lllilioligii t Biltfiiligii 

CLIHIt* GERAL. OPERACÚES 

Sjcecialidades : Soenças aos oihos< 
boca e dentes 

hentes artificiaes 

CONSULTAS Ti'DOS HS RIAS 
exceto is domingos 

ANT0NI0 DOS S4NT0S Gè PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos o» generos, novos e usado* 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda qne as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA . ' 

Todosos livros proprio pelos preços dc Lisboa 

Instrnçã» secnadarla-Bscoliis noruiacs e liceu* 
Deposito de todas as publicações para os alum s dest-ia^cursos 

Pidir i citiloga dis litros iScíiIeiih iprctidos m i rimtlida giilsiiiniíTi 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
' 'Tõdas a&^à££S_c°!2J>&T5s de Camões, Bociga, Garrett, Hercul«no, Custilho, Rebe¬ 

lo da Silva,‘»:;arnilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomas de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Maiiins, .Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dia6, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueira, Alfredo Keil, Augusto d« l.acerda, Lopes dé 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário Mon¬ 
teiro, Ramalhp Ortigão, Bulhão Pato, Eç* de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos esçritores algarvios. João Lucio e Ataide de Oliveira 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, ?ierro Loli, Emilio Zoia. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarión, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kock, Kropotkine, Lamartine- Larousse. Sionkienwicz. Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral no Algarve dos |>tib|(caçõfíg da 
KKAA4A %*cs5Xw.% r*4»ebtijgl;ê«a 

Figurinos, jorng.es de .modas c recortes 
~~ TODAS AS EDIÇÕES NAC 0NAES E ESTRANGEIRAS 
Assinaturas para t' dos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qaaqoêr reqiiÍiíçã^,dirieH» a esta livraria será rapidsmcnto aWcdid». Todas as pussoa* que desejarom algum ar, 

liga desta casa, derem mandar a eu.» importância rui ralo do correio. So não houver na c.s» ob livros que reqoisitem- 
ftit-it imediimonte aos editores. 4 

ALlfGUKU DG LIVROS 
Todos es alugadores deixam em'deposite « importância do livro tbgado. Quando o restiulireni deiurie l« por 

«Mte, é receberíe e reisUnte da importância qu^ depositaram. 
Faiam todos os pedidos ao livreiro 

AbTÍONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria da» Na.vIbísldcM 
Rua D. Francisco OoifiesV 4o 

FARO 
Fi' n >1 c o de povto 

í 
m Dfc SANro ANTONIO, 4(1 

F > BO 1 

SERRALHARIA MECANICÁ 15 CÍÁTl, 
I LTVIÚÇAn |)G FI5RPÒ E IVIU)\Zr 

^ • UF 

inoel CAnmo 

-FARO- 

(gonstrucSo dc jjoçffs ^rtezianos—Dendrm-se nmtcrlnes para ns mesmos 

Esta casa, que é no generç a primeira da província do AWar. 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. ° ■'T 

Constróem-se engenhos de noras de todas as qualidades ■ 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. ’ 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e.tndos os utensílios agrícolas. \ 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

■ res condições. 

SSii C0MFE7ENBXA PREÇOS 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante.fabrica 

Importador-exportador 

CUIBITT 
AIrica Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos pare 

Ewepew e ladígenes 

Qai«q«RlMnai Vrí-r 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêaa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em, frente Jdo Liceu) 
FARO 

Xu 

Por acordo c-tabi-l c< i• > euire em 
prezas cLs joru .t .e . cida.le, «O Al¬ 
garve», »0 Sm» e o «He-aluo», foi re- 
solvul') r ão se dar pu nci.iaJe ur.itis ?e- 
n a o aos comunicados iuc‘'.se)aiii Ue mtc. 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realiza 
adiantadamente a cobrança ia importân¬ 
cia dos anúncios com que respect'vsmen- 
te fí.Tem honrados pelos seus clicmes. 

Estas providencias >áo tomadas ein vir¬ 
tude da grande cn.se que actualmente 
atravessa a Imprensa, c ctanJ.» c mta de.' 
as ao publico, esperamos continuar 

bem merecer a su. hab tua' cAfifiahca 
---■-LL- 

Casa 
* 

Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

Novidade literária 
raysagemde orclíideas 

POR ALFREDO PIMENTA 
1 liei» vol. (lio 

A’ venda em toda»as II vrarla.se na 
* ('asa Ventura Abr&ntes 

Livraria KdKora ’ 
Bua do Aleerlas, t»0 e 8*— Llsfcoa 

Instnicção Secundaria c Profissional 
Li*ros escoltres do professor 

DB, BIBEIBO K0BRE 
Tratado de Qufmlea Llementar (8.» Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15C“ com 122 gravuras. (PREÇO:—i®So 
Obr» Btil e reeoBeiiUda a todos ob qne desejam instriir-se ne»ta ciência: a» teorias qniiaicu sSe metódici- 

mrate tratadas em separado com a móxima clareia e bastante riesemoliimanto a p»rle descntiia é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparaeíes de verdadeiro interesse ea rida prática; e os problemas tnndameoUia 
da química elementar estie coidadeeamente tratados em seceio especial acompanhados de modelss literais e rxempb- 
fic.çóes naméricas da disposiçio dos cálcnlas. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensm 
da química em ledoa os institutos de iostinçio secundaria t profissional, e foi adotado em segnida á sna primeira p»- 
hlicaçAo em qntsi tedos os jieens e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
aormais, indnslrisis, comerciais e agricolis, continuando a ser s compendio preferido por distintos professores. 

Lições «lc Física do enrso geral do* liceu* e escola» normal» 
f 13.* Edição). Um volume de 3q6 páginas no formato 22X15°“ com 402 gravuras 
PREÇO:—1®40 - . 

Este compendio, dividida pedaíópicamente em peqnenas iiçóes, foi preferido par ooanimidede pela Comissia 
nomeada pelo Governo para o i-xame dos livros destinados ao ensina secun- dirio apresentados oo concurso de 
IN99. e seguida mente mandado adotar em todns licens as por Decreto de 17 ale novembro poblirado no Diariodu 
Governo n.° 361 do mesmo ano. Foi novamenle escolhido para o eesino no curso gorai dn» liceos pela Comissia 
oRcii.I no cor.cnrso de 1909 {D. do G. D." 198), e revalidada a sna aprnvaçf.o em 1913 pela Portqia ife 8 de j«- 
Iho. Cada liçia é acnmganhadn de um qnestionario que substitne a piesenea de professar e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada liçio. em enja matéria'podem ler logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas moito facris qne notavelmente contribuem para a clara compreensio dos assont» 
da respetivo liçio.— sen melorio esseucialment» iudntivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, este 
compendio possne particolaies vaptagens para se adquirirem sem fadiga nem diflcaldade at primeiras noções exotw 
da fis:ca, eurontrando-srTSof isso adaptado nio só ao enrso geral dos liceu» e ao cnrsn das escalas noim .is, ai-s 
tambeir. ao cdiÍBo ministrad» nas seminários, ea6 escolas rle/uentares industriais soas Je co»»rcio e agrícolas 

Tratado de Fi»iea Elementar (i i .* Edição). Um volume de IV: 
páatnas no formato 22X15rjn com 762 gravuras PREÇO:-2»oo 

< •' 

Este exceleete livro de Fisica foi preferido por uaanimidade peia Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me do* livros destinados a» ensino seeaodariu apresentados no concurso ger.l de 1895. e segajtvmenie m.adado ado¬ 
tar em lodaa ei liceus por Decreto de 86 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.® 318 do mesmo aoo. 
Foi novamenle o ónico livro preposto psra u ensino liceal complementar pela Comi»ão oficia! ao concurso de 1909(JX 
do G. o.° 198) e revalidada a sua aprovjção em 1918 pela Portaria de 83 de julho. Esta edição está tnteiramente 
acomodada á ravisio geral do 'udo da Fisie» nos liceus de harmonia com as tnslruçóe» que'acompanhara os progra¬ 
mas du curso complementar, pois ç . «lém das «atérias novas mencionadas nos programas da 6 * e da 7.» classe, coo- 
léem as materiss das classes auterioi í,e termina com uma desenvolvida,e melódica coleção do 877 problemas numéricos 
abraocendo li dos os assontos da Física acompanhados da '> ndicação dos artigos da-donlnna do texto a qne se referem e 
das fórmulas empregad as na sna resolução. 

Estas cnr.s, que tem sido pretendas um concursos oficiais de livros de ensino e que estão vaieartsadi 
esceits de Portugal e do Branl. acompanham os progressos das ciências lisico-quiniicas encut-trando-se a'dalts;lis 
cem » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a di fotegrsfia das cores, 
ria fotografia atravci dos corpos opacos on r ,ios X, das corrente* de alta frequência; dos ràdiocondulorel, d» lelc- 
cr.ilia sem Ho e d» radieacti idade. Os princípios e teduçóos teóricas, as ejpenênCias demoistritivas a» iplicsçõoa 
práticas c os uroVnm»* nuu.eric»'», esiia expostos por forma que imprimem a estes livros a *u» caraterística clareia 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao eosmo teórmo » prtli- . imets i- 
na «•> eipir:'.c o nos trabalhos dc lahoratorio. São lambem livros uleis fór.i dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra o* conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para pr cipiar ' o,.tr»r ca :- segor»: i e bom reso’- 
lado; o telegrafista encoolr* os ronliecimentos das reações dos corpo» e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; 
e todas as pesouas que desejam adqc rr coçías dos fecOmouos da ntlurexa encoft.traiu elementos me devsm satssfaier ás 
oxigeocies do suu espirito v 

COIMUttA— Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e65 .da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL, de Oncken. o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett. 73 e 75—LISBOA. 

Novidades literaraias! 

MEMÓRIA 
«lo 

l.° Coiutronso das Obram Cato. 
livísiM do AlKiirvo 

0111 honiciiii£6m ao SoixUox- 
O. XTx-ancimou (iomeis do v o- 

ltn-— no. t,° ^centsnario do seu falecimento 
1S16— 19x6 

celebrado era Faro nos dias S, 9. 10 11 de Fe 
vereiro de 19 6. 

Um. volutrte em grande formato, contendo to¬ 
dos o» discursos proferidos no.Congresso, um 
relato' minucioso de todos os actos do mesmo, re- 
irtorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelrcdos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese,, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura 
pografico da dioceae e província do Algarve 

v.nde-st ao preço-de eac. iS5o n* Tipografia 
•União—Roa Teatnta Valadim-Faro-e na« 
Livrarias da cidade. 

“0 Heraldo,, 
^ 't Semanario Republicano D^- 

,de D. Francisco Gomes e um m.pa to- IBOCratíCO, TeCebe DllblÍCa 6 
0 da dioceae e província do Algarve. r . 

agradece todas as intorru^ 
çoes de interesse geral. 


